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I. Introdução.

DNO - O Dia Nacional de Oração pela a Juventude do 
Meio Popular

O DNO nasce a partir da necessidade de proporcionar aos 
jovens da PJMP, um momento forte de celebrar o mistério 
do Deus encarnado na história de seu povo e a vivência da 
espiritualidade do Cristo Jovem libertador presente na vida 
dos/as jovens empobrecidos do Meio Popular. O que move 
a Pastoral da Juventude do Meio Popular é a utopia da 
concretude do Reino no cotidiano das comunidades de fé, 
no meio dos pobres - lugar onde Deus se Revela.
 

-
cial, envolvente com o jovem e o projeto de Jesus Cristo. 
Esta experiência de “FÉ E VIDA” é transmitida no rosto de 
cada um e cada uma dos/as jovens que verdadeiramente 
são a PJMP, para a qual, o caminho possível para fazer a 
verdadeira opção preferencial pelos pobres “é o combate 
contra uma sociedade de classes e privilégios e a luta pela 
construção da sociedade justa e fraterna”, assim se dá a 
vivência da espiritualidade encanada na realidade, e se vive 
a Igreja povo de Deus presente na vida das comunidades 
pobres. 

II - Objetivo do DNO pela a Juventude do Meio Popular.

Compreender a espiritualidade como a busca da totalidade 
da vida, espelhada na pessoa e na obra de Jesus Cristo, cuja 
experiência pode ser vivida em diversos espaços, nas mais 
variadas situações. 

a continuar sonhando e lutando para viver com dignidade. 
Daí percebemos a importância da vivência da espirituali-
dade e da mística da PJMP, por todos os jovens desta pasto-
ral, os grupos de base, sobretudo os iniciantes. 

A PJMP na sua 13ª Assembléia Nacional deliberou a realiza-
ção deste Dia de Oração pela juventude do meio popular, 
todos os anos no dia 09 de julho, data que marca o nasci-
mento desta pastoral, portanto, este será um grande 
momento de unidade nacional de nossa Pastoral e vivência 
da mística libertadora e profética cultivada ao longo dos 28 
anos de história desta pastoral juvenil. É um grande 
momento de celebrar a vida e os sonhos da juventude do 
meio popular que clama por justiça.  
Convocação: Façamos deste dia, um dia de festa!!!

Convocamos a todos os (as) jovens, militantes
 assessores(as), grupos de jovens de base, grupos de estudos 
sobre a pastoral, e simpatizantes da PJMP, para fazemos 
deste dia 09 de julho de 2011, um grande Ilê-a-ô “ terreiro da 
alegria, dança, da festa, do entusiasmo, lugar de entrar 
chorando e sair sorrindo e ser abençoado, como fala nosso 
querido Pe. Murilo sempre pastoral da Juventude do Meio 
Popular.

É motivador relembrar as mais diversas atividades que acon-
teceram de Brasil a fora no ano passado na primeira realiza-
ção do DNO (Dia Nacional de Oração pela a Juventude do 

de oração, retiros, “malocas da fé e da vida”, café comuni-
tários, shows culturais, ação de cidadania com expedição de 
documentos, visitas à pessoas vítimas de violência,  portado-
res de necessidades especiais e tantas outras atividades 
bonitas, com forte  expressão de fé e esperança de dias 
melhores.

Queremos neste ano, aprofundar novamente a Fé e a Vida 
como uma mística popular, perceber os sinais de Deus no 
meio dos jovens empobrecidos do campo e da cidade, 
fazendo ressoar também a voz profética do Evangelho da 
vida, no anúncio da esperança e denúncia de todas as formas 
de violências e injustiças contra os pequenos.  “O FRUTO DA 
JUSTIÇA SERÁ A PAZ. O TRABALHO DA JUSTIÇA RESULTARÁ EM 
TRANQUILIDADE E SEGURANÇA PERMANENTES” (Isaias 
32,17).

Neste material estão contidos textos provocativos para 

compromisso pastoral, nossa relação com Cristo e a solidar-
iedade com os irmãos, dando enfoque as diversas formas de 
violência contra a vida dos (as) jovens. Sobretudo a violência 
institucional, a negação dos direitos a alimentação, educa-
ção, trabalho, moradia, o tal acesso à universalização da 
saúde, dita pelos poderes públicos e quais outros podemos 
lembrar? 

O convite está feito! Vamos a luta e no “grande terreiro da 
festa e da alegria” celebremos mais um ano de Fé e Vida no 
Meio Popular, ternura e resistência desta pastoral guiada 
pelo Deus que “Vê o sofrimento do seu povo, ouve o seu 
clamor e desce para libertá-lo” (Ex. 3).

III – Celebração do DNO pela Juventude do Meio Popular.

Preparando o ambiente: Colocar um cartaz com o tema do 
Dia Nacional de Oração pela Juventude do Meio Popular – 

“Fé e vida, nossa Mística Popular”, e o lema: “ O fruto da 
justiça será a paz. O trabalho da justiça resultará em 
tranqüilidade e segurança permanentes” (Isaias 32,17), um 

ou símbolos que expressem todas as formas de violência, 
preparar um pequeno altar onde vai ser ofertado nossas 
experiências concretas de fé e vida, como mística popular. 

Comentário de Acolhida: Irmãos e irmãs estamos mais 
uma vez aqui reunidos pelo segundo ano consecutivo 
para celebrar o Dia Nacional de Oração pela Juventude do 
Meio Popular, na busca de fortalecermos ainda mais a 
nossa fé, fundamentada no mistério do Deus que se faz 
gente e vem viver no meio dos pobres para junto com os 
pobres, promover a libertação e fazer acontecer as Bem-
aventuranças  em nosso cotidiano. A “Fé e Vida, nossa 
Mística Popular” traduz o apelo dos (das) jovens em 
estabelecer um diálogo com o Pai e Ele conosco, nos 
convoca a ser profetas do amor, da partilha, da solidarie-
dade e da paz - fruto da justiça. Pela memória de tantos 
jovens vitimas da violência e do extermínio, de tantos 
mártires lutadores e lutadoras do povo, somos motivados 
a celebrar a vida, a alimentar os nossos sonhos, renovar as 
nossas esperanças e nossa disposição de viver os valores 
evangélicos sendo sinais de contradição na sociedade. 
Então de mãos dadas, rezemos cantando o Pai Nosso dos 
Mártires, que nos torna uma só família. 

Canto de Abertura: Formando uma ciranda todos 
cantam juntos o Hino da PJMP – Ilêaô.

Comentário motivador para a entrada da Palavra de Deus: 
A espiritualidade e a mística da PJMP se fundamentam no 
seguimento de Jesus e na realização de seu projeto, “Vida 
e vida em abundância para todos”. Não podemos ser PJMP 
se fechamos os olhos, tapamos os ouvidos e permanec-
emos engessados diante das injustiças e desigualdades 
sociais que alimentam as condições de miséria e pobreza 
do povo, situações de violências que vitimizam, sobretudo 
os e as jovens do Meio Popular.  Pela memória subversiva 
do Evangelho, somos convocados a construir um projeto 
popular para o Brasil, para que não haja fome, drogas, 
desemprego, falta de esperança e outras várias formas de 
violência, da negação dos direitos da pessoa humana. 
Iluminados e iluminadas pelo Senhor, cantemos com 
alegria, acolhendo a sua Palavra em nosso meio.


